
SALA DAS MARGARIDAS: UM ESPAÇO PARA ESCUTA E ACOLHIMENTO ÀS 

MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA.

Atualmente, há um crescente número de mulheres em situações

de violência doméstica (Farinha & Souza, 2016), havendo, um

aumento significativo no período de quarentena, devido ao isolamento

social em face da Covid-19, conforme aponta a Organização Mundial

da Saúde - OMS Mulher (2020).

Em face das dificuldades que as mulheres vítimas de violência

sentem em expressarem seu sofrimento ao realizarem a denúncia

(Aguiar, 2018), é fundamental a realização da escuta humanizada,

com o sigilo necessário e inerente a este tipo de trabalho, uma vez que

a escuta e o acolhimento promovem um momento de reflexão das

condições pessoais, deixando-as mais seguras para a tomada de

decisão no registro da ocorrência (CONSELHO FEDERAL DE

PSICOLOGIA, 2013).

A pesquisa revelou que a maioria das mulheres que procuraram a

DPPA, buscavam por amparo jurídico, através do boletim de

ocorrência, na qual formalizavam o pedido de medida protetiva, ou

seja, nove (09) das dez (10) mulheres atendidas, solicitaram proteção

e amparo, conforme dispõe a Lei Maria da Penha.

Desta forma, com o intuito de auxiliar o atendimento policial,

por meio do Serviço de Psicologia, foi possível, prestar assistência

individualizada, garantindo a privacidade e proporcionando momento

de reflexão. A escuta oferecida, esclareceu algumas demandas das

vítimas, o que facilitou a tomada de decisão ao proceder, por

exemplo, na concretização do registro do boletim de ocorrência.
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Para esta pesquisa, utilizou-se como método de estudo a

abordagem quali-quantitativa, com natureza da pesquisa exploratória.

O instrumento utilizado para a coleta de dados, foi a entrevista

individual com perguntas não estruturadas, realizado na Delegacia de

Polícia de Pronto Atendimento (DPPA), município de Bagé/RS, na

Sala das Margaridas. A amostra é composta por dez (10) mulheres

atendidas entre o período de agosto a novembro/2020. Os critérios

considerados para a inclusão da pesquisa, foram mulheres que

aceitaram o atendimento oferecido pelo Serviço de Psicologia da

UNIDEAU.

Observou-se que a “Sala das Margaridas” dentro de uma delegacia de

polícia de pronto atendimento, oferece um espaço acolhedor e propício a

um momento de organização mental da experiência sofrida, o que

permite um melhor esclarecimento sobre seu contexto familiar,

estimulando uma nova significação para o conflito. O acolhimento

psicológico, mostrou-se uma eficaz ferramenta de humanização, pois ao

oferecer um momento de escuta qualificada, respeitosa e profissional,

através do sigilo e da privacidade, garante-se um atendimento mais

humano e adequado as necessidades das vítimas.
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MÉTODO

O presente estágio básico II, visa oferecer atendimento de escuta e

acolhimento às mulheres em situação de violência, realizado no

espaço denominado Sala das Margaridas, garantindo a privacidade

para o relato das situações sofridas; favorecendo um momento de

reflexão e a possível diminuição das ansiedades no momento do

registro de ocorrência, bem como, proporcionando um atendimento

diferenciado e acolhedor junto a Polícia Civil, no enfrentamento à

violência contra a mulher.
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